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“PARTE OPTICAL. 


— O «Diario do Governo» de 7. naia 
“contem que demande immediata publi- 
cação. 


“O «Diario do Governo» de 8 contem: 
2 — Uma portaria ao director da al- 
“fandega do Porto, accusando a recepção 
lo imappa du remilimento da mesma ál- 

eo, eflodoi dd aivs | 
EO aviso do que Tirem expe- 
didas as necessarias ordens de pagamen- 
tos dos vencimentos do mez de Julho das 
«seguintes classes — atademia das bellas 
“artes, academia real das sciencias, archi- 
vo da Torre do Tombo, bibliolheca pu- 
hlica, estado maior de engenharia, dito 
“d'arlilhema, governo de praças e fortale- 
2as, e arsenal do exercito, 


———T—— 


“MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, 
—  CONMERCIO E INDUSTRIA. 
— Repartição do commercio. 


“Resumo do activo e passivo do Banco Com- 
o» mercial do Porto em 31 de Julho de 
1857. 
ACTIVO. 

Existencia em cofre, me- 
tab... 
Letras descontudas a re- 
ceber e escriptos de 
vinhos. . 
Letras de supprimento 
ao governo e outras 
“Letras compradas para 
remessa... 
Letras protestadas em li- 


f 425:5628677 


' 4 115:230g481 
- 120:6298951 


24:3868477 


quidação........... b:7786270 
Empréstimos sobre di- 
versus penhores...... h5:3118000 


Titulos de divida publica 
interna e externa (pre- 
ço do balanço)...... 

Acções deste Banco (cus- 
to no Banco)........ 

“Prata comprada por con- 
ta do Thesouro...... 

Devedures em Lisboa... . 

“Companhia Lozo Brazi- 

“eira sua divida repre- 

— sentada por letras... 

Emprestimo forcado á 

“untado Porto em 

BRAS O 

Custo actual do edificio 
do Banco, mackinas, 


334:1398500 
5:9458000 
13:0388023 
18:715$119 
48:9578957 


67:855$000 


moveis ele... cc... 5: 1018870 
Lo 518275 
PASSIVO. 


1.337:4008000 
559:2438170 


Capital actual do Banco 
Diversos depositantes ... 


Liquidação em Londres 3898795 
Dividendos a pagar... . 22:5328000 
Notas em cirulação. . «+... 272:3008000 
Documentos a eseriptu- 

EO. 6448331 


Fundo de reserva. 


26:748$000 


Lucros e perdas deduzi- 
dos reis 33:6728254, 
dividendo do 1.º se- 
MGSINE . qerpralate atóiatas 


31:7948021 


51$275 
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Porto, 4 de Agosto de 1857. == Os 
directores, Henvique de Bessa Leite, Anto: 
nio Ferreira da Silva 

Está conforme. — Repartição do Com- 
mercio,, em 6 de Agosto de 1857. — 4. 
d. Coelho ousada. 


Repartição do Commercio. 
RESUMO DO ACTIVO E PASSIVO DO BANCO MER- 
CANTIL PORTUENSE EM 91 DE JULHO DE 
1857. 

ACTIVO. 


Existencia em cofre em di- 
nheiro metalico, e nas 
(ABENCIAS pa aj co fe aid furo 
Letras descontadas e a re- 
CUDEF, seca Sierera 
Emprestimos sobre penho- 


122:5588685 
647:7528812 


CESesapeger a ct us 8:0968765 
Acções da C. Ulilidade Pu- 

blica......... 0.00... | — 62:1008000 
Custo das obras da casa- 

TODLEM: cneaatndo datada atoa 1:1068460 
Moveis e utensílios do Ban- 

CliBra aa cada aa 4078055 


Emprestimo ao governo 
(100 contos)... ....... 
Acções pelas prestações por 
CO DUB CA dos alto RE 
Apolices por emittir,.... 


100:0008000 


124:100g000 
199:0008000 


9) 


Reis... 0618777 


PASSIVO. 


Capital actual do Banco... 1.000:0008000 


Diversos depositantes..., -176:2868559 
Ubrigações do Banco a 

praso. scr caneco AAMABEIAO 
Cheques à vista em cir- 

CnInçãOR. cv cit ç 6048000 


Amortisação do empresti- 
mo au governo. 
Diversos credores 


Juros vencidos das apoli- 


14:1986575 
5:2038412 


j ces emittidas......... 2358770 
Ganhos e perdas. ....... 244598521 


Reis... 1.265:0618777 


Porto e Banco Mercantil Portuense 3 de 
Agosto de 1857. — Os gerentes, Carlos 
Francisco Monteiro — Cornelio Steur. 
Está conforme — Repartição do com- 
mercio em 5 de Agosto de 1857. — A- J. 
Coelho Lousada. 


res civis, ácerca do estado da agricul- 
tura. 

GOVERNADOR CIVIL DO DISTRICTO DA GUAR- 

DA, 1.º ve Agosto DE 1897. 

TRigo, CENTELO E CEVADA — colheita 
abundante 

MILHO, EEIJÃO, BATATAS E OUTROS LE- 
GUMES — acha-se feitas as sementeiras, 


—eeeeeeeeee me 


VixHas — vai progredindo a moles- 
tia. 

Oivaes — conservam-se viçosos, mas 

leem perdido grande parte do fructo em 
consequencia dos grandes calor. 
Poxanes — produziram poucos fru- 
ctos. 
No dia 22 do mez findo manifes- 
tou-se ao poente do concelho de Gou- 
vea uma forte trovoada, que foi inten- 
sissima em pedra, produzindo o comple- 
to estrago de algumas vinhas das frogue- 
zias de Lagarinhos, e Villa Nova, do di. 
to concelho, e Inmmbem na freguezia de 
Pinhancos, do concelho de Cês, can- 
sando igualmente algum prejuizo nos oli- 
vaes e milhos. 


GUVERNADOR CIVIL DO DISTRICTO DO FUN- 
cHaL 20 pe JULHO DE 1857. 

Cereaes — a colheita em geral con- 

ta-se que será maior do que a do anno 

passado. 

Pomares -- teem produzido tanta fra - 

cla, que 0 preço é de uma baraleza de 

que não ha exemplo. 

Batata — lem molestia, 

VinHas — continuam 8 apparecer ala- 

cadas da molestia, 


GOVERNADOR CIVIL DO DISTRICTO DE EVORA 

3 pe Acosto DE 1857. 

Cereas — colheita abundante 
Vintias — Tem-se desenvolvido a mo- 
lestia em maior escala, 

Ozivaes — perdeu-se grande parte da 
novidade, y 
Pomares — os de caroço teem dado 
bastante Íruelo, os de espinho apresen- 
tam pouco, mas conservam-se em bom 
estado. 


GOVERNADOR CIVIL DO DISTRICTO DE SANTA- 
j REM 4 DE AGosTO 1857. 
Cergaes — boa. produeção. 
OLivaes — bom. aspecto. 

Vinhas — não lem augmentado a 
estia. 

Pomares — eslão quasi seccos, 
Repartição de agricultura em 6 de 
Agosto de 1857. — O chefe interino Se- 
bastião José Ribeiro de Sa”, chefe da re- 
partição de manufacturas. 


mo- 
l 


——— meme 


CAMINHO DE FERRO DE LESTE. 


“RELATORIO. 
Continuado do n.º 177.) 
Material de exploração. 


Existem na linha ferrea 9 locomo- 


VExtracto das participações dos governado- | tivas, a saber: 


A Cobra. (alemã). 
Elvas: 

Badajoz. 

Santarem. 

Camões. 

Madrid  (inglezas). 
Lisboa. 

Porto. 


— RETROSPECTO. 


A companhia do Gymnasio de Lis- 
boa, oque tão agradaveis passatempos nos 
proporcionou — foi-se | 
> “A despedida foi triste e lacrimosa ! 

Podera não ! 

» E porque os que partiam e os que 
ficavam: sentiam o tal gosto amargo dim 
felizes, de que falla o cantor de Camões. 

A ultima representação foi como era 
de esperar, assignalada, pelas mais si- 
goificati mostras de-sympathia, que os 
autores e actrizes souberam conquistar no 
Porto, pelo seu merito e... pela sua 
amabilidade. -” 

É ncioso dizer que não faltaram ra- 
mos e corôas, chamadas, e lodos os mais 
predicados de uma ovação completa. 

No fim do espectaculo, o actor Ta- 
borda, em trage de etiqueta, tomando a 
frente da companhia, que toda se apre- 
sentou no palco, recitou, em nome da 
mesma, una poesis de despedida e agra- 
decimento. A poesia ó, segundo dizem, 
do' nosso amigo Faustino Novaes e tem 
alguns pensamentos felizes. 

* Foi recitada com todos os claros e es- 
curos do sentimento, e despertou uovas 
& frenelicas manifestações, que deviam 
ser muito gratas aos artistas lisbonenses ; 
uveram de certo, porque a sua commo- 
são o dizia. 


N'aquella noite (caso novo), chorara- 


rem-se entre scenas lagrimas não fingidas 
Para todos havia motivo de pezar 


Os que partiam sentiam a perda de 
muitas cousas de que toda a gente gos- 


tão facil oblensão, porque na sua terra 
ninguem é profeta. 
Para os que ficavam, as perdas eram 
o, mais sensíveis e de lamentar. 
Para aquelles que no palco davam 
afan a corações e a olhos — que com mais 
ou menos fortuna mareavam nas ondas 
dos bastidores a — ausencia do que tanto 
prazer lhes dava, era com o acordar tris- 
te de um sonho feiticeiro ! 
Davan-se tão bem com aquello en- 
gano lêdo e cégo, que a fortuna não dei- 
xa durar muito |... ' 
Para outros que tambem alli singra 
vam, como êm' cruzeiro d'observação, a 
falta d'aquelle livro vivo de historia na- 
tural, em que tantó predominava o exo- 
tico, é uma falta consideravel é muito 
para sentir-se. 
O folhetim perdeu a sua melhor nu- 
trição 
No fim do espectaculo houve cêa, a 
que assistiram os mais aconchegados, isto 
é — os que estavam em relições mais 
estreitas ('amisade) com os arlistas dos 
dous sexos. y a 
louve speechs sentimentaes, e cons 
ta-nos que se derramaram lagrimas pre 
ciosas... Comeram-se bons bocados, é 
disseram-se bocadinhos douro... 

Paramos neste quadro gastronomico- 
sentimental, em que borbulhou pranto 
nos olhos e champagne nos cópos, e em 
que se recorriaao epicurismo como remedio 
para a saudade ; porque, para seguirmos 
o dictame de Seneca, não sabeinos qual 
o estyllo acommodado ao assumpto. 

No dia seguinte, que foi o da par- 
tida, as tristuras tomaram imaior vulto. E 


muit 


la, e que em Lisboa lhe não serão de 


então para maior zanga, em vez de um 


dia sombrio e-carregado, o sol radioso 
e brilhante, parecia escarnecer dos que 
se agilavam nas ancias da saudade, so 
bre a terrivel impressão de um magoado 
adeos |... 

Us mais corajuzos foram ao — bola 


fóra. 

A scena lacrimijante reproduziu-se. .. 
aqueles apertus de mão, convulsivos, aquel- 
les adeoses sullucados, .. Aqueles olhia- 
res, que pareciam dizer as palavras 
sentidas que Guelhe poz na boca do con- 
de d'Egmout: 

« Adieu, douce vie, aimuable habitu- 
de detre e dagiv! » 

Desçarmos O panino nesta scena dema- 
stado sensibilizadora para não mortiicar 
os leitores | 

Diz-se que u companhia volta d'agora 
a dez mezes, . 

A esperança, isto é, a fé no porvir, 
é a nutrição da alma. 

Aquelles que cuidaram — que a falta 
da Companhia do Gymmasio, deixava O 
Porto desprovido d'espectaculos de recreio 
nao contaram com a Providencia, que 
acode sempre nos maiures apuros. 

Alem da exbibição das féras de 
Labarrere. que tem atrahido concurrencia 
ao lheatro do Circo da rua de Santo Anto 
nio, temos um espectaculo, novo nesta ci 
dade, que podem gozar os adultos pela 
modica contribuição de dous patacos, e os 
menores por metade desta quantia. 

E não pensem, pela modicidade do 
preço, que a cousa é pouco importante. 
nada mais e nada menos — que 
um arcopago de ratos brancos, que se- 
gundo os cartazes, são oriundos das ter- 
ras onde corre o Ganges. 


Mme 


e as searas olferecem aspecto lisongeiro. 


Azambuja (francezas). 

4 Coimbra é uma bella machina , 
que foi comprada na exposição franceza 
de 1855, tem 6 rodas, 2 conjugadas, 
pesa 25 toneladas, acha-se em perfeito 
estado, é é empregada como machina de 
reserva, 

A Elvas é uma machina nova, cons- 
tenida por Fairbairn com tender sepa- 
rado, funceiona perfeitamente, tem 6 rodas 
livres, o diametro dos cylindros é de 33 
centimetros, pesa 16 toneladas, a Bada- 
joz e Santarem são machinas inglezas de 
antiga construcção, tem 6 rodas livres, 
pesam 17 toneladas, e o diametro dus cy 
lindros é de 35 centimetros. 

A Camões e Madrid são machinas 
de 4rodas, pesam, a Madrid 19 tone- 
ladas e a Camões 15, teem 35 centimetros 
de diametro nos. cylindros. 

- Lisboa, Porto e Azambuja são 3 
machinas francezas de antiga construcção, 
que serviram no caminho de ferro de 
Orleans, tem 6 rodas livres, pesam 17 
toneladas, lem 38 centimetros de dia- 
metro nos eylindros. 

A Coimbra é um pouco pesada para 
as dimensões dos carris de ferro da vin 
e modo porque estão fixados; ella é pro 
pria para os comboyos de mercadorias 
e para os de passageiros, ou mixlos de 
mercadorias e passageiros, quando furen 
muito pesados. 

A Elvas (Fairbairn) é uma machina 

propria para o transporte de passagei- 
ros, está bem construida e economisa 40 
por cento no consumo, de combustivel 
em relação ás machinas francezus que 
estão em serviço na linha. 
As 3 machinas francezas, Porto, Lis- 
boa e Azambuja, tem recebido grandes 
reparações já na caixa de fogo, já na 
renovação dos tubos, dos Dronzes, dos 
embolos, dos braços das mantvellas, has- 
tes e biellas. achando-se actualmente 
Porto em bom estado de serviço; a Lis- 
boa e Azambuja precisam ainda algum 
concerto. Eslas machinas são proprias 
para os comboios de passageiros. 


4 Badajoz acha-se em sofltivel estado. 
A Santarem precisa concerto, posto 
que fuccione. 
A Madrid está recebendo uma 
novação quasi completa, 


As 2 primeiras machinas são pro- 
prias para os comboios de passageiros, 
ou para os inixtos de passageiros e mer- 
cadorias, quando não forem muito pe- 
sados. 

A Madrid é propria para o lraspor- 
te do mercadorias. 

A Camões acha-se completamente re- 
novada e em bom estado, e está empre- 
gada no serviço da construcção das obras, 
para que é propria. 

A Azambuja lnmbem está emprega 
da neste mesmo serviço, posto esteja um 
pouco arruinada e precisa algumas repa- 
rações 

As machinas francezas e as antigas 
inglezas, trabalham com a lensão de 5a 
7 albmospberas. 

A Elvas trabalha com a pressão de 
T até 10. 


re- 


am; 

A Coimbra ainda póde” exceder esto 
ultimo limite. 

Pondo de parte a Madrid que so 
acha em grandes reparações, a Azam 
ja que as carece, o Camões que eslá no 
serviço dus empreiteiros, ficam 6 lacomo-. 
tivas que podem ser empregadas no ser- 
viço effectivo da linha, mediante algumas 
reparações de que possam carecer, e de. 
que desde já carece a Lisboa, | 

Segundo os dados da experiencia es- 
te numero é sufficiente para um bom 
serviço da exploração com 4 viagens pordia, 

Posto que uma locomotiva em bom 
estado. possa percorrer até 200 kilome- 
tros por dia, comtudo como ella exige 
de vez em quando reparações, para cal 
cular o numero de locomolivas mecess/ 
rias para uma exploração reguiar, sup=. 
põe-se que ella não percorre em termo 
medio mais do que 62 Kkilometros por, 
dia, o que equivale a admillir que uma 
locomotiva não funcciona senão 4 mezes. 
por anno. ia 

Partindo destes dados, havendo 3 
viagens entre Lisboa e Carregado como 
actualmente ha, seriam em rigor precisas 
3a 4 locomotivas, e  estabelecendo-sê 
mais um comboio para mercadorias, se- 
rão em rigor necessarias 4 a 5 locomo- 
tivas, sem contar n'um e n'outro. caso a 
locomotiva de reserva. asas 

Não posso deixar de notar' que se- 

ria mais vantajoso que as machinas de 
passageiros e mercadorias fossem feitas 
segundo certos Lypos, para maior econo- 
mia das reparações, evilando ler pecas 
de reserva especiaes para cala uma, é 
para mais commodo e regular serviço. . 
Devo tambem observar que este cal-. 
culo parte da bypolhese que as machi- 
nas se acham em bom estado, o qua 
como já disse não acontece, e que não 
ha viagens extraordinarias nem transpor- 
ty de materines para o serviço das obras, 
vircumstancias que tambem se não ve- 
rificarm . À 
Achando-se quasi sempre uma machi- 
na empregada no serviço de condueção du 
materijaes, tendo havido durante este mez 
alguns comboios extraordinarios para Saca- 
vem e Villa Franca, pela occasião da feira 
naquella povoação, e corridas de touros nes- 
ta Villa, aconteceu que a Elvas com o 
excesso do serviço experimentou algum 
desarranjo nas bombas, e a Portose ar- 
ruinou em maior escala na caldeira, cu- 
jo concerto levará 3 semanas. 
De sorte que julgo ser necessario 
para manter a regularidade do serviço 
vão continuar com o systema de com> 
buios extraordinarios , até qua cheguem 
mais 2 machinas de Fairbairn, que me 
consta acharem-se a caminho para Por- 
tugal, as quaes acabam de chegar, mas 
ainda não desembarcaram. 


Mudanças de vias e cruzamentos. 


Ha sobre a linha 32 mudanças de 
via, movidas por agulhas, sendo 30 pa- 
ra 2 vias, e 2 para 3 vias 

U apparelho do movimento é do sys- 
tema mais geralmente usado, e compõe- 
se de uma alavanca girando em torno do 


DM ee 


O empresario confere-lhe o titulo de 
ratos sabios, 

Não diz se são “eneyclopedicos, uu 
se professam sciencias especiaes. 

Diz se que um d'elles (não acredi- 
tamos) se propõe demonstrar em 3 pre 
lecções — que Mr Jobn Rennie é lãu 
forte em alebymia — como em engenheria 
bydraulica. : 

O mundo moderno é a negação do 
antigo. 

Os antigos na archilectura dos tem- 
plos, buscavam a ordem mais adaptada 
ao caracter da Divindade á qual os con- 
sagraram. 


Alguns platonicos e todos os phi- 
siocomistas diziam que a natureza se- 
guia exclamente a mesma lei na forma- 


ção dos corpos, que sãv 0 templo do es 
pinto. E d'ahi que a arte de conje 
elurar tomou os seus principios em vir- 
tude dos quaes, pelo que se vê, se per 
tende adyinhar e mesmo inferir, por 
uma consequencia segura, o que se não 
vê e eslá veculto. 

gundo us platonicos um corpo feio, 
não póde ter um bello espirito. 

Já Esopo, e Socrates mostraram, 
na antiguidade,s a falibilidade desta  as- 
serção; porem que diriam aquelles que 
a proclamavam como regra se prevessem 
que lempo viria em que se apresentassem 
ratos sabios | q 

Oca ahi temos pois, com a appari- 
ção dos ralos scientíficos, a negação 
exemplificada do que disseram e escre- 
veram os antigos, 

Salvo sempre melhor parecer, por: 
que não contestamos à ninguem O direi- 


com especialidade sendo brancos e da 
India 

Porem em Lodo o caso ninguem sus- 
tentará que a sabedoria está bem aloja- 
da na cabeça d'um rato! É 
Como fallamos da partida da com- 
panhia: do Gymnazio, devemos, para que 
esta chronica escape é pecha d'infiel, dar 
conta d'uma: particularidade. 

Os actores Taborda, Izidoro, e Pe- 
reira, ficaram alguns dias mais entre nós, 

e hoje é que deixaram as margens do 
Douro: dirigindo-se ás do Tejo. 

Hontem um dos rapazes mais cava- « 

Iheirozos desta Cidade deu aos mencio- 
nados arlistas um Juxoso jantar a que 
assistiram algumas outras pessoas. 
Dizendo nós que a festa acabon á 
meia noule, e que tomamos parte nella, 
entendemos — que os leitores reconhece- 
rão a impossibilidade em que nos acha- 
mos de folhetinizar. 
Porem como se tracta do actor Ta- 
borda, fecharemos o capitulo nolticiando 
que na Cêa de despedida, que teve lu- 
gar na uluma noute d'espectaculo, o di- 
to aetor foi brindado pelos seus cullegas 
com um prezente de valor. 

E" um lindo aunel, com um bom 
brilhante. . 
E querem saber o porque a com- 
panhia do Gymnasio fez isto? 

E" que o autor Taborda, foi o: que 
a decidiu a vir ao Porto; e como a vinda 
tão proveiloza foi á companhia, quizesta ser 
reconhecida aquelle que tão feliz lembrau- 
ça tivera. 

O facto está na ordem das cousas, 
muito naturses e conseguentes. 


to de julgar que os ratos são bonitos, 


Por hoje não estamos para mais. 
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O COMMERCIO DO PORTO. 


“um eixo que serve de fulcro com um 
contrapezo que a faz voltar, e com ella 
a parte movel dos carris aa estado nor- 
mal. Cruzamentos de vias ba é 
] (Continua). 


——— me — 
INTERIOR. 


“LISBOA 7 DE AGOSTO. 


MCorrespondencia part. do Commerciodo Porto). 
Ainda voltamos 4 questão da trans- 
“ ferencia da administração geral das mat- 
tas do Leiria para Lisboa. O goveron, 
“talvez ponderando quanto semelhante me 
dida seria desapprovada, parece que re 
“ solveu não a decretar. ) 
Não se fará pois a transferencia 
“etaquella repartição; mas, segunio nos 
“informam, toma-se vma providencia que 
menhuma razão justifica: manda-se vir 
ara Lisboa o administrador geral das 
maltas e augmenta-se-lhe no ordenado 
uma gratificação | Aquello fanecionario é 
elrmado é cnpital por assim o exigir o 
serviço publico, E" a phrose sacramen- 
tel. 


Crêmos que o serviço publico exigr 
“mas é que o sdminislrador das mattos 
“estejo onde está a sum repartição e não 
ca muitas leguns do distancia. Achamos 
“tudo isto tão inconveniente, tão desacer- 
tndo, lão contrario a todas as indicações 
“de economia, que não podemos inteira- 
niente acreditar que semelhante providen- 
“ein se leve a efeito senão depois della 
“se verificar. Desejamos, porque para nós 
“us interesses do paiz estão primeiro que 
as conveniencias particulares, ter daqui 
“a alguns dios de participar aos leitores 
“que o governo caprichou em não confir 
“miar o' que temos escrípto. 

* Os cavalheiros hespanhoes encarre- 
“gados de negociar a construeção da pro 
“jeelada via ferrea do Porto a Vigo, ui 
“veram já hontem uma hora de conferen- 
Pein particular com o“sne. ministro das 
“obras publicas. Por ora não sabemos q 
“que se passou 

—  Ffteclivamento deu o snr. João de 
“Andrade Corvo a sun demissão de mem 
bro da comissão de estudos agricolas 
do reino, A «Civilisação», de que aquele 

avalheiro é um dos principes redacto 
io assim q declara hoje formalmente. 
; O contracto pelo qual o marquez dr 
Nisa ceds no governo o soa maguilica 
“quinta dos Chavões para alli se estabe- 
Jecer uma granja modello, está subrmel 
mudo no exame do ajudante do procura- 
pior. geral da corôn junto do ministerio 
ctlas ubras publicas, o sur. Nogueira Soa 
res, 

No mesmo ministerio ficou o snr 
Ribeiro de Sá substitundo o snr. Mo- 
“maes Soares na direcção da repartição de 
agrioultuna, Parece que o sur. Joaquim 
Tareher deixa o logar de chefe da re- 
partição do commercio e industria para 
dr orenpar q de conselheiro do tribuna) 
do lhesonro publico. 

“Parte hoje para ns Caldas o distincto 
mednetor da «Revolução de Setembro» 0 
snr. Antonio Rodrigues Sampaio. Não vai 
*a Barcellos, como tencionava. 
Pareco que se Lencla instantemente 
da aposentação de varios juizes , expe- 
“aindo-se do ministerio da justiça ordens 
para que se ultime o processo que a 
Jei para isto marca. 
Pessoa que viu um jornal de Per- 
mambuco de 10/do Julho diz-nos, que 
elle a notícia da ter alli sido assas- 
sinado o consul inglez. O paquete trans 
da deve chegar hoje ouana 


ni à, de certo cunficmará ou. desqentirá 
«esta notícia, que sendo exacta é de gran- 
da, transcendencia , pelas complicações a 
que ps de dar causa entrea Inglalerca e a 
PBR toque io : 

os engamos quando 0 outro 


= 
ão n 

«lia dissemos, que o rendimento dos te- 
Jegraphos electricos hirá augmentando 
RR Rae Na semana finda cem 
2 do corrente já o rendimento foi de 
Su “reis, tondo sido na anterior 211 
cmibetanto. 

A ana prussiano acaba: de ado- 
ptor uma medida vexatoria para os is- 
Puelitaso A legislação da Prussia excluia- 
“os do todo o cargo julicial, mas per- 
“millin-lhes exercer a profissão da advo 
cencias Sugundo uma correspondencia de 
“Berhin, o ministro da justiça, depois de 
ter já declarado que o numero de man- 
ceebos que se preparam para o foro era 
excessivo, decretou que a contar de 1858 
“não serão admillidos os israelitas nos exa- 
“mes de jurisprudencia. 

Uma correspondencia de Milão an- 
“nunciou que a dissolução da união d'al- 
fandegas , que existia entre a Austria, 
Parma e Modena. A «Gazeta Austrisca» 
diz estar anetorisada para desmentir esta 
noticia no que diz respeito a Modena 
Ao retirar-so Parma da ligv, 0 tratado 
actual deve modilicar-se e para isso se 
enlubolaram negociações em Modena. (1 
Jornal allemão acrescenta que já está 
“quasi terminado o njuste e que o mi 
nistro de Modena em Vienna está encsr- 
regado de negociar um novo “tractado 


de alfandegas. 

& Ra PTS “do fundos honvo hon- 
tem mais alguma animação, As inscri- 
pções reguluram por 47 a 470 meio. As 
acções dos bancus sem alturação. 


fpvás, IDEM 8. 

Como hontem dissemos, os cavalhei- 
“encarregados de negociar a concessão 
do caminho de ferro do Porto a Vigo 


= 


tiveram na quinta feira uma conferencia 
com q snr. ministro das obras publica 

Hontem de tarde teve lugar outra do mes 
mo nr. ministro com ns seus colegas e 
com alguns empregados superiores daquel- 


le minsterio. d 

Traclou-se largamente da utilidade e 
não utilidade da empreza, sendo o voto 
do snr. ministro das obras publicas a fa- 
vor da concessão, sem comtudo ficar 
cousa alguma definitivamente tractada 
Diz-se que: na proxima semana haverá 
uma nova conferencia, em que de certo 
se tomarão resoluções mais decisivas. 

Mas quaesquer que ellas sejam, este 
negocio tem de ser submettido ao par- 
lamento, e abi é quo se hade decidir a 
vantagem ou desvantagem da obra. À 
cidade do Porto lomará sem duvida este 
assumplo na consideração que elle me- 
rece, ponderaudo seriamente os bens ou 
» mal quea linha ferrea para Vigo póde 
trazer á sus importancia commercial e 
maritima. A Hespanha neste projecto 
procura os seus interesses, o que na ver 
dade ninguem Ibe póde estranhar, e pre 
para para si grandes vantagens futuras 
4 comunicação con Portugal pelo norte 
importa o engrandecimento de Vigo, tal- 
vez em prejuiso do Porto; e se não se 
fizer o caminho de ferro do sul nãu 
corre o risco de vêr o porto de Cadix 
» os outros daquelle litoral prejudicados 
pelo porto de Lisboa. Tudo isto são 
pontos a estudar, questões a resolver, e 
que a praça do Porto não deve perder 
de vista 

Teomos ainda hoje a dizer mais duas 
palavras sobre a administração geral das 
maltas.- Informaram-nos bontem, que ef 
feclivamente o governo abandonou o pro 
jecto de transferir aquella repartição pars 
Lisboa; e tambem dicidiu que o seu che- 
fe não permaneça aqui, Houve, portan 
to consideração por aquella importante 
parte da fazenda publica e deixou de se 
commelter uma grande “inconveniencia, 

“Melhor foi assim. 

Como sabeis acha-se aqui o bene 
merito governador civil de Braga o snr 
D. Rodrigo de Menezes, para lraclar 
da sua deteriorada saude. O serviço que 
aquelle honrado funcionario prestou ao 
paiz ua apprehensão da fabrica da moe- 
da falsa, não se póde esquecer, porque 
foi importantissimo. Nessa oceasido mui- 
ta coisa appareceu na imprensa do pais, 
esereverani-se muitas phirases mysteriozas, 
deu-se a entender que linha sido des- 
coberto o fio duma grande associação dr 
moedeiros. As razões que havia para 
laês suspeitas não sabemos nós; mas 0 
ne sabemos é que o sor D. Rodrigo 
iss a pessoa respeilavel, que a im- 
prensa tinha sido injusta em indicar cum- 
plices, que elle não tinha encontrado es 
ses complices; porque, se os tivera acha 
do, não teria com elles contemplações, 


porque não queria perseguir os peque- 


nos e deixar os grandes. O caracter re 
eto do snr. D. Rodrigo e sua rigidez'd: 
principios não nos deixa duvilar de que 
assim procederia, se ao seu conhecr- 
mento. chegassem indicios de que no cri- 
me havia mais cumplices do que as pre 
z0s. 

Parece já fóra de duvida que o snr 
Rebello du Silva não aceita a commis- 
são de assistir an congresso geral de es- 
talistica, que deve reunir-se em Vienna 
Austria. 

A companhia dos vapores do Tejo, 
do que estes dias emos fallado, suspende ef- 
feclivamente a carreira do Ribatejo por 
não pojer supportar a. concorrencia do 
caminho de ferro, mas parece que se 
decidiu a conservar por ora as outras car- 
eeiras, empenhando-so na feitura duma 
ponte proximo á estação do caminho: de 
fepeo para destinar, um vapor o fazer trans 
porte do Terreiro do, Paço para aquelle 
ponto. Este serviço é util e necessaria 
ea companhia do certo lucrará; com- 
tudo não poderá ella continuar com as 
vulras carreiras sem um subsidio do go 
verno, peles circumstlancias que já expen 
demo: 


seram-nos qua já se não leva a 
effeito o secordo entre a companhia Lu 
so-brazileira e a Açoriana, Não o pode- 
mos por ora acreditar. Seria bem para 
lamentar que assim snecedesso. A sal- 
vação da Companhia Luso-Brazileira e os 
interesses do conmercio portuguez cs- 
tavam seguramente dependentes da rea- 
lisação do que se projectuva. Esta ver- 
dade de certo é reconhecida por todos 
os interessados, e por isso ficamos por- 
suadidos que nãv é exacto 0 que nos 
disseram. 

Vai fazer-se em Almada uma expo- 
o dos productos industriaes e agrico 
lás do concelho, E” promovida pela «as- 
suciação dos artistos almadenses.» To- 
das estas exposições são uleis, porque 
são o meio de se chegar ao aperíeiçua- 
mento, 

Segundo o competente resumo o 
aelivo e passivo do banco de Portngal 
era no mez de Julho de 13 249:405862] 
reis. O banco linha nas caixas e nas 
agencias 1,6; 88784, descontou le- 
tras e outros effeitos nu valor de reis 
3.003:9458461 , e emprestou sobre pe- 
nhores 1.012:6418760 reis. 

Temos à vista o jornal de Pernam- 
buco em que vem a nolicia a que bon- 
tem nos referimos. E" o «Diario de Per- 
nambuco de 10 de Julho, que refere o 
facto nos seguintes termos ; 

« Era meio dia e achavamo-nos em 
vasa do infeliz Thomaz Gollan, vice-con- 
sul de Sua Magestade Brilonnieo, o qual 


foi hontem achado morto á entrada da 
Capunga, com quatorze facadas. Esse 
infeliz tinha bido visitar o snr. Cooper, 
consul ; e tendo-se metwado ás 9 e meio 
horas da noute, foi encontrado ás M e 
meia no estado que acima referimos 
Chamado o snr. inspector Candido Eus- 
taquio, promplamente acudiu com força ; 
mas nem um vestígio encontrou que po- 
desse descobrir o assassino. Um indivi- 
duo, ciladão porluguez, acha-se preso á 
ordem do chefe da polici Acaba de 
formar-se o corpo de delicio e o inter- 
rogativo do individuo preso. A polícia 
tem tomado as mais acertadas provi- 
dencias a este. respeito. O negociv, po- 
rem, está envolto nas borriveis trevas de 
um tenebroso mysterio | O snr. Cooper, 
logo que soube do acontecido, foi a casa 
do chefe de polícia, que acompanhando-o 
colocou-se à frente das invesligações 
políciaes, e até à hora em que aqui nos 
achamos, aínda não se recolheu a sua 
casa. O infeliz assassinado não linha 
initoigos e era geralmente bemguisto.» 

As inscripções regularam hontem a 
HT a 47 e meio. Nos demais fundos 
não ba alleração. 


— e— 


COIMBRA 7 de Agosto. — (Da Or- 
em Publica): Os prêsos da cadeia de 
Santa Cruz amolinaram-se no dia 3 por 
causa do rancho; em consequencia d'isto, 
o snr. administrador do concelho os man 
dou pôr incommnnicaveis, e os fui au- 
tnando por causa das duvidas. Isto po- 
rém não foi bastante, porque a amoti- 
nação continuou no dia. seguinte, cha- 
mando os prêsos ladrão ao fornecedor, e 
outros. epithetos. de egual lote... Que 
taes são os meninos, que nem de grades 
a dentro estão quietos?! 

— O sor. administrador do conce- 
lho, Pinto da Molla, e o seu escrivão 
Barros, tem andado estes dias caça das 
meleantes, e agarraram já alguns dos he 
roes. 

— Segundo nos escrevem da co- 
marca da Anadia, uns individuos que 
vi apparecetam a pedir agazalho, e que 
lá pernoitaram commelteram um inilignd 
homicídio. Um companheiro appareceo 
pela manhã estendido morto na casa 
ande haviam podido ficar e os seus com- 
panheiros tinham desapparecido. Presu- 
me-se que o assassinalo foi para rouba- 
rem a pobre viclima. Tem-se procurado 
lescobrir os assassinos, mas, segundo nos 
allirma o nosso correspondente, apenas 
apparecem indicios vagos; no entanto 
não se ponpam diligencias por parte das 
nothoridades e do meritissimo juiz de di 
reito para aleançar os perpetradores de 
tio feio crime. 

— Em sessão de 25 do mez pas- 
sado, foi pelo conselho de districto, di 
vidido pelos diferentes concelhos de dis- 
lnicto o contingente de 247 recrutas para 
o senviço militar no cortente anno. 


VIZEU 7 d'Agosto. (Do Viriato.;) Na 
terça feira passada (4) por oito horas da 
noute. pronunciou-se um fogo lerrive] na 
casa de quinta do snr. dontor Antonio 
Luiz Dourado, que ardeu toda. 

A casa era de arrecadação, lagar, e 
tinha alli tambem um alambique. Tinha 
lentro uma. porção grande de palha, o 
que lornon o incendio maior e menos 
possivel: de atalhar-se. 

A circumslancia de não ser habita 
la a casa, tem o suppor que O fogo 
fôra lançado de proposito. A rasão que 
temos para o não acreditar, e pelo con- 
trario atribuir este acontecimento ao aca- 
so, ou a algum descuido, é a bondade 
atural do dono da casa, Não podemos 
acreditar, quo um homem como é o snr. 
Dourado, tão caridoso, tão prestavel, e 
de um merecimento reconhecido livesse 
inimigos, que se abandonassem a lan- 
var-lhe de proposito o fugo a uma casa 
Ud, 

— Lá está sendo o lheatro das: fa- 
çanhas do denominado — bento — q con- 
celho do Carregal. 

Parece incrivel, que, no seculo actua] 
haja ainda lollos, qne se rojem de tropel 
aos pés de impostores. 

Em diversas povoações do Carregal 
apparece agora um embusteiro , que faz 
andar a razão de juros as cabeças leves 
um sem numero de pessoas, que agre- 
ditam de fé que aquello malandro é ef 
feelivamente saneto. 

Correm á porfia a encontral o. para 
o consultarem. Elle die-lhes que é o sal- 
vador, o propheta que vem resgalar 
genero humano: Tem embaido com as 
suas momices, aquelles papalvos, que o 
nereditam, que todos o consideram um 
novo messias | 

Berra como um possesso. 

Bato constantemente no. peito, lança 
um olhar de innocencia econtrieção para w 
céo, e depois, inculcando-se como ins- 
pirado, diz que elle é o crucificado, e 
que elle é que recebera as cinco chagas 

O que nos faz espantar é como ain- 
ia haja quem lhe dê credito, e ainda 
mais que a aulhoridado veja impassivel 
as lropelias e as ladroeiras do tal bobo | 

Não quer que 0 chamem bento. Quer 
que o chamem o sabio do mundo | 

Qando lhe fallam nos seus promet- 
tidos milagres responde comu os taber- 
neiros — hoje não se fia dmanha sim. 

Os povos, cuja ignorancia é extre- 
ma, e pelos modos hereditaria e incura 
vel, ollerecem-lhe tudo o que podem, e 


elle para mais os mangar n9 meio. das! no. nosso entendor utilisará muito aquelle|n.º 


bonze 


snas momires cospe-lhe na cara, » 


vinho e agua, mas dá aos patalotos 


agua a beber, e elle bebe o vinho. 
do justamente mul- 


Os povos vão sen k 
tados pelo tal sabio fortemente, eas at] 
thoridades que fingem não acreditar 


aquellas bufonerias, vão de braços cru- 
zadus, deixando cahir os seus administra 
dores na esparrella | E 

Que “isto acontecesse em Manhouce 
não nos admirava; mas que aconteça no 
Carregal, onde ha tanta gente ilustrada. 
isso com efeito maravilha-nos | , 
Porque se não resolverá este sabio 
a vira Vizeu fazer os seus milagres?! 


—— —e— 


ESSO 


Faleceu hontem na Foz, suceum 
bindo a vm segundo ataque apopletico, 
o snr. doutor Antonio José Dias Gui- 
marães, que ha ponco tempo se havia 
demittido do lugar de reitor do Lyceu 
desta cidade. 

Era um cavalheiro de distinetas e 
estimaveis qualidades, e de elevado me 
recimento. A sua morte é geralmente 
sentida, pois gosava da estima poblica 
Os officios de sepultura fazem-se 
úmanhã & noite, na igreja dos Terceiros 
de S. Francisco. Não ha convite. 


———————eme—— 


NOTICIAS DIVERS 


— Passageiros. O vapor «Luzita 
nia» entrado no sabbado ás 11 da manha. 
conduzin 229 passageiros entre elles os 
seguintes : 

Bento José Pereira, e sua familia 
Joaquim Pinto de Magalhães, e sua fa- 
milia, Luiz Antonio - Andrade, Francisco 
Paulo Freire e sur esposa, Francisco 
José Mendes, Manoel Alberto Costa 
xoto, Antonio Luiz Pedro Souza, Antonio 
José Costa Souza, Luiz Antônio Costa 
Souza, Felix Pereira Magalhães, José 
Duarte Machado, Antoniv Araujo Azeve- 
do Vasconcellos Feio, Domingos Lopes 

a Rio, Joaquim Silva Lopes, bardo 
de S. Martinho de Dume, José Amorim 
Braga, Joaquim Stanislau de Barros, An- 
tonio Luiz Antunes Honorato, Jusé Fer- 
nandes Macedo, D. Pantulião S. y Este 
val, Forlonato Levy, Antonio. Rabeiro 
d'Andrade, Manoel Antonio Silva, Ma 
noel Ferreira Santos Porto, Antonio Sil- 
va Guimardes, visconde de Castro Silva, 
Joaquim Luiz Machado, J. 1 Stanisliu 
Changeur, D. Bernardina Rodrigues Tho 
mazia de Mello, Antonio Alves de Souza, 
Arnaldo Alves de Souza. . 


e 
estabelecimento. Para conhecimento qa, 
quelles que molivaram a resolução da 
commissão em seguida publicanos Oan- 
muncio que a mesma comissão nos en. 
viou, folgande que as familias estrangei- 
ras residentes nesta cidade já bem cy. 
nhecidas pelos seus sentimentos: Pliylan- 
tropicos, possam agora concorrer pyra 
a sustentação e auxilio dam estabelaçi. 
mento tão recommendavel, Eis o nnmuneja: 

A comissão administrativa do, Azylo 
das raparigas abandonadas, Lero conhe. 
cimento do artigo inserto na jorns= 9 
Commercio do Porto = n.º 174, Mes 
do corrente, sob o titulo — Prendas para 
um. leilão — e achando judiciasas, em. 
dentes as observações n'clle vfforecidas 
tem deliberado que a iMuninação e Ii 
tão em beneficio d'aquelle pio estnbejao é 
vimento se faça cm uma noite de diy 
não santificailo, repetindo-se 4 Aimina. 
ão no domingo seguifite, como se 
nunciará em tempo opportuno. 


to 


A comissão espera que esta idolila. 


ração seja bemignamente “acollridas pelas 
pessoas, n quem q ortigo allule, eque 
consequentemente so diguem prestar as 
seus valiosos auxílios au Arylo, Inmy 
com prendas olierecidas, como cum q 
sua concorrencia á iluminação; e leilãn 
O estabelecimento é lãs recominen- 
davel pelos seus fins, que se torna sy. 
períluo incitar a caridade dos  guinções 
que se magoam como sofrimento dus 
desvalidos. Th 
— Hendimento, do telegrapho. ela- 
clrico: Na semana desde 27 deJulho pá 
2 de Agosto inclasivê o produção das ig. * 
xas dos annuncios particulares nas iliver- 
sas estações electro=telegraphicas foi dg 
2398115 reis, A estação pringi 
Lisboa produzia 1025800, (RAE 
538110 reis. ag 
— Lugares a concurso. Acha-sea 
coneurso 0 provimento de dows logmds, 
vagos de escri do juizo de direito dy 
comarca de 5 Thomé, sendo, a litáção 
de cada um dos ditis alficios de 300800) 
reis, moeda provincial (2258000 reis fur- 
tes) Os pretendentes devem dirigio os 
seus requerimentos á secretaria dy con 
selho ultramarino. E 
Eos gps Estão a concurso 
no arcebispado de Braga, as igrej 
guinles g K o cd 
S. Thiago de Burgães , concelho do 
Vieira; S. Mamede de Gonside, concelho 
de Villa Verde; Nossa Senhora da Con 
ceiçao de Lamaidarcas, concelho do Gha- | 
ves; S. Miguel de Nogueira, dito. 


ftingo dbliveira, "eq Ap 
Lanhozo; S. Paio d'Oliveira, concelhviln 


Amarante; Santa 


Barbora de Seixo dy 


Manhuses , concelho de VillnPlor; N, 
Senhora da Assumpção de Urêm de Jal. 


-— Mais O vapor «Vesnvio» sa 
hido no sabbado ás 2 horas da tarde, 
conduziu 46 passageiros, entre estes os 
seguintes : 

Joãu Manoel Pereira, Maria José. 
Francisco José de Souza Fenreira, José 
Antonio Pereira Pimenta, Carlos Julio 
Setournenx, D. Dulce Dull Machado , 
Juaquim José Pereira de Carvalho, Fran- 
cisco Ramos Chaves, José Lopes Mios, 
Mangol Pinto Pimentel. 

—— Passageiros do Brasil O vapor 
inglez «Avon», entrado: no Tejo no sab- 
badu trouxe do Biv de Janeiro; para Lis 
boa os seguintes passageiros : 

José Fernandes da Costa, M. P. de 
Sonza Vasconcellos e sua senhora, Ma- 
noel Gonçalves Parada, Manoel de Maltos 
Vieira, Miguel Bryan e Livermore, E. 4. 
P. Guimarães, José Gomes d'Oliveira Gui- 
marães, João Pinto Ferraz, Dr. José Ben- 
to Leitão, Alexandre Peital e 1 filho, A. 
FP. Quiques, Delfina do Nascimento Sou- 
an Ferreira, Joseph Bowers, Gansparil 
Benguerel, João Lopos da Silva Martins, 
Francisco José Ignacio Botelho, José Ma- 
ria Martins, Antonio d'Oliveira Ribeiro 
Maia, Manoel Caetano de Barros, Manoel 
José de Figueiredo, Antonio Manoel di 
Fonseca e 1 criado, J. P, da Silva Gui- 
marães, J. A, Ribeiro, sua senhora: e 1 
criado, A. R Fernandes Forbes e sua 
familia, Theresa de Jesus Ramos, Anto- 
nio Lourenço dos Santos, Antonio Alves 
de Sá e 1 filho. 

Para a Madeira tronxe 1 passageiro, 
que fui. José Antonio, da. Fonseca: e Vas- 
concellos. 

> Naufragio, . Par participação do 
director da alfandega. de Ponta Delgada 

consta que no dia 14 de Maio ultimo, 
naufragara na rocha do Pico da Forca 
da Villa da Logõa, a escuna porlugueza 
«Porfia» , mestre Julio Cesar d'Almeida 
vinda em lastro, de Villa Franca do Cam. 
po. Salvou-so toda a tripulação, o al- 
guns restos da embarcação. 

— Incendio. Houten pelas 11 ho- 
ras da manhã deram as torres-signal de 
incendio na freguezia de Miragaia. Foi 
rebate folso. Parece que um pouco de 
fumo que sabia de uma chaminó fizera 
suppor que havia incendio, e sem mais 
averiguação foram logo dor o signal de 
alarme, E" preciso mais cuidado, por- 
(ue o incomimodo. que so causa a quasi 
toda a cidade não é pequeno. As bombas 
chegaram a apparecer promplamento no 
lugar em que se suppozera -o incendio. 
— dsylo das raparigas abandona- 
das, A commissão administrativa do 
Azylo das raparigas abandonadas, toman- 
do em consideração as reflexões que 
neste jornal fizera um respeitavel com- 
merciante britannjco sobre o dia em que 


les, concelho 


AMarisca da Jallesy E 
S. Paio de ar du Figos, concelho de 
Barcellos. AVI 
— Arrematação de foros. Noilin 
lh de Setembro arrematame-se no The- 
souro Publico foros da E, N., dos dis- 
trictos d"Evora, Braga, e Lisboa, nau 
ão lotal de 1:9948555 reis, 
No dia 21 arremalam=se no governa 
civil de Braga , outros do concelho de 
Braga, na avaliação de 9468079 reis. 
E no dia 22 outros do cunçcelho do 
Espozende, na avaliação de 194;5 O reis, 
No dia 23 de Setembro serão arre= 
malados no governo civil de Braga, foros. 
da F. N. do concelho de Villa Verde, 
avaliados em 3858170 reis | 
No dia 25 do mesmo me; 
tunbem arrematados no referido 


civil foros da P. N. BRA er 
ras do Bouro, avaliados. em 369, 
O plano para 


1 


— Loteria, 1 
ção da loteria do 3.º trimestre 
rente anno é o seguinte: 

O capital será de 35:000) | 
mado de 7,000 bilhetes a oi 
cada um. Haverá 2,287 premios 
brancos. Os premios são : — 1 de Bi 
— 1 de 2:0008000 = 1 ate 150008000 — 
—4 do: 7008000 — 4 de 5008000=1 
de 4008000 — 1 de 3008000 — 4 do 
2008000 — 25 de, 1008000 = 2,250 do 
6$400 — e 1 de 2008000 :so ahimo . nus 
mero que sahir branco. vu! 


a 
+ 


4 extracção principianáomodia 2h | 
de Agosto. sn em a) 

— Um cadaver, Diz to «Pobres» 
que no sabbado. apparecera: no nino. 
silio dos Guindaes, o cailaver do j 
mem: com umas cinco facadas, + 

— Distincções academicas. Nav fas 


culdade de: theologia na: Universidade do 
Coimbra foram conferidas distineções ada= 
demicas: aos seguintes estudantes, pela 
sua frequencia e aproveitamento no ano 
lectivo de 1856-1857: romeo 


RR 

1.º Premio. — João Augusto! da/ Ros 
cha, n.º 9, é mb A 
2.º Premio. — Manuel Pires Mar 
ques, n.º 5, RR) 
2.º anno. nto Sono 


Accessit. — Angusto Neves dos Santos 
Carneiro, n.º 3 sides é 


mesmo Ob 


3.º ANN. té 

1.º Premio, — Ayres «Ornellas o 

Vasconcellos, n.º 1, mit et 
2.º Premio. — Antonia João de Eis 

q E=, 

sa Bellencourt, n.º 17. pages 


5 Accessit. — Manuel Filippo, nº 8. 


era costume fazer-se o leilão de prendas, 
acaba de tomar uma resolução com que 


n.º 9. » — José Simões Gomesy, 

no 5 oo José Dias, d'dtaujom 
à 4.º ANNO. ai 

Premio. — Joaquim Alves: Matheus , 


6. 


am ep 9 


O CONNERCIO DO PORTO. 


add e 5.º ANNo, 
1.º Premio. — Mannol Augusto de 

“Sousa Pires de Lima, n.º 4. 
2º Premio. — João de Conceição 
«Mirandaç no 9 ; A 
o + Novo plano de loteria. Ao «Jor- 
«nal ido Commercio» de Lisboa foi remel- 
ilovo seguinte plano pura as loterias da 
“Miserivordia, que merece ser entregue á 
publicidade : 

“o Plano para wma grande loteria a be- 
oneficio da Misericordia, a qual deve ser 
ode cgemo mil bilhetes a 48500 reis cada 
“um, importando em 450:0008000 reis, 
divididos em cnutellas da forma seguin 
25000 bilhel, ivo emo 9 cautel. de 500 reis 


“80000 » » » 13 » de250 » 
BGDOD  »  » » 36 » del25 » 
“20000  » » » 45 » delO0 » 
p-nçéesa 
00:000 bilhetos a 48500... 450:0008000 
“Abalimento de 12 
po ea benpficio da 
Misericordia ...... 54:0008000 
y Fica: liquido...... 396:0008000 º 
e ly ne serão divididos conforme o pla 
mo seguinte 3 y 
des premio de 40-0008 40:0008000 


de 20:0008 
de 12:0008 
“de 8:0008 


200004000 
12:0008000 
16:0008000 


ARA idaho 
ati » 


de 4:0008  20:0008000 

» de 2:0008 20:0005000 

» » de 1:0008  15:0005000 

v 20 » de 800% 0008000 
0025 » de 6008 15:0008000 
0 80 » de 5008 15.0004000 
O A) de 400S — 46:0008000 
50» de 3008 15:0008000 
0 60 » de 2008 12:0008000 
490» de 1004 19:0003000 
BSD » do” 50) 0008000 
4500» do 88 120:0004000 


* 15:950 premios. 
] 84:050 brancos. 


000 

Esta loteria pode extrahir-se ao cabo 
dy 3 meozos, durante os qunes será fa 
cil passar os bilhetes no reino e fora 
delle. A Santa Gisa deve agenciar a 
venda dos bilhetes nas províncias, em- 
Dora pague qualquer comissão: por- 
quanto o lucro desta loteria é o dobro 
das que costumam haver no mosto es- 
paço de tempo, e por conseguinte cobre 
as duspezas. 

A divisão dos bilhetes em «conpons» 
facilita a venia fora de Lisboa. 

Talvez se possam fazer quatro lo- 
terias por anno, conforme este plano, 
succedendo assim, os lucros dus estabe- 
Jecimentos pins serão muito maiores do 
que actoalaente, e que sejam só tros, os 
“luoros, sinda excederão os de hoje. 

0 — Publicação. Poblicuu-se o nº 
8 do Boletim de Pharmacia e Sciencias 
Accessorias do Porto. 

— Outra. Publicon-se o n.º & 
do Instituto, jornal scienlifico e littenario 
de Cormbra. 

o — Outra. Publicaram-se os nu 
meros 13 e 14 da «Revista Universal 
Lisbunense, jornal dos interesses econo- 
micos e de litteratura. 
 — Pedra maravilhosa, Um jornal 
de Vigo lamenta que não tenha sido ana 
Jisada por pessoas competentes uma pe 
dra que possuo uma respeitavel familia 
de Tuy. pedra que tem x singnlar vir- 
tudo Wextrobir completamente o virus 
alas mordeduras d'animaes damnados, por 
“al modo que no infinito numero de pes- 
sons que tem, recorrido áquelte remedio, 
não ha uma só que deixasse de enrar-se. 

— Morte aos insectos. As proprie- 

dades que tem ocether de submergir os 
insectos em letacgo, fazendo-os perecer 
quanlo a doze é consideravel, sugeriu a idea 
des applicar este anestesico para matar 
us-insectos que atacam os cereses. 

Dons genmas. de choloroformio on de 

sulfato de canção, por quintal metrico 
de teigo, bastam para fazer perecer lo- 
dos ns insectos, em 4 ou 5 dias, sem 
quandofique um só no interior dos celei 


396:0008000 


:[2aicos da maior antiguidade. 


O ladrão não contava com a Neugma do 
inglez que via no espelho todas as ma- 
nobras fraudulentas, e esperando tran- 
quillamente o fim da operação, levantou- 
se, vestiu o sobre-ludo, e foi queixar-se 
á policia, que hindo immedialamente a 
Casa do cabelleireiro, achou as peças de 
ouro rotibadas na algibeira do ajudante 
do cabelereiro, que foi logo preso. 
O inglez mostrou sempre uma calma 
inalteravel. 
— Preciosidades archiologieas. A 
corveta a vapor «Gorgon», conduziu ul- 
fimamente para Inglaterra diversos mo- 
À Represen 
tam a maior; parte das batalhas e dos 
assumplos familiares tirados da mylholo- 
Bla romana e grega, lnes como : Venus 
sahindo do mar apoiada no braço de 
uma serêa, ele.; a cobeça de Mausolo, 
em mozaico, está igualmente intacta; é 
considerada obra prima, e dá-se-lhe o 
maior valor por ter sido achada no mau 
solo que a rsinha Artemiza, mandou eri- 
ir a seu esposo depois da morte delle, 
Foi á vista deste tumulo que Ana- 
xagora exclamou : « Quanto dinheiro 
transformado em pedras | » 
— Regresso. Mr. Thiers regressou 
à Paris da sua viagem ao Rheno, onde 
esteve com o Nestor da: diplomacia, o 
princepe de Melternich'na sua residencia 
de Juhannisberg. Foi alli para receber 
do princepe a comminicação dos docu- 
mentos historicos destinados ao 17,º e 
ultimo volume da — Historia. do Consu- 
lado e do Imperio. 


— Um cabelleireiro feliz. Lê-se 
no «Raikes- Journal» : 
M, Izidoro, cabellereiro da rainha 


de Inglaterra , tem o ordenado de 2000 
libras por anno (9:0008000 reis) para 
pentear a rainha duas vezes por dia. 
Tendo bido de madrugada a Londres, 
contando estar de regresso em Winusor, 
a tempo para o «loilette» de S. M., 
tebugou á estação 5 minutos mais tarde, 
e leve o desgosto de ver que já linha 
partido o trem. Ficou slupefacto, cons- 
ternado, sabendo muito bem que 8 sua 
inexaclidão lhe faria perder o logar Re- 
solveu-se a tomar um lrem especial. 

A companhia do caminho de ferro 
comprehendea toda a importancia das 
faneções de M. Izidoro, e dispoz para 
elle wm lrem extraordinario, no qual o 
eabelleireiro real- venceu 18 milhas em 
18 minutos, pela somima de 18 libras 
esterlinas. 

— Uma boa defesa. (Do Viriato): 
Em um dos departamentos francezes foi 
ieeusado em policia correccional um cam- 
ponez, por furto d'um burro. Interroga- 
do pelo presidente do tribunal sobre o 
que tinha a dizer em sua defesa, res- 
pondeu nos seguintes termos. — Ninguem 
póde dizer com verdade sor presidente 
que eu furlasse o burro: pelo contrario 
fui o burro que me furtou a mim! 

Eis aqui como as cousas se passa - 
ram, 

Eu, snr. presidente, Lendo hido to 
mar ao campo ar, purque aqui para nós 
o ar é a cousa unica que se póde tumar 
sem commetter furto. 

Como eu queria lomar o ar em pri- 
meira mão, subi a “uma arvore, junto à 
qual pastava um burro. Do repente a 
pernada da arvore em queestava seguro 
quebra; eu cahi, é por singular senso fi- 
vo escarranchado sobre o costado do burro. 
O antmal, como era de esperar, to- 
mou medo, e desalou a galope como se 
tivesse v diabo no corpo. 

Já vedes por tanto, senhor presi- 
dente, que não fui eu que furtei o bur- 
ro, mas u burro que me furlou à mim | 
Apesar desta espirituosa defesa q 
tribunal condemnoun o habilidoso ladrão 
em pena de prisão e nas custas, 


— ie 
CORRESPONDENCIA. 


- Sur. redactor. 


Ainda uma vez, mas de certo a ul- 
lima, von importunar a V. sobre a sa- 
hida do vapor «Tamar» em 13 do pas- 
sado confirmando o que disse na minha 


ros om tulhas hermeticamente fechadas. 
 —> Má visita, Bm S. Petersburgo 

reappareceu a cholera, havendo cousa de 
O casos por dia, sendo metade  fataos. 
A 21 de Julhvso numero de: cholericos 
enado 174. 
2 — Um astro cahido. A grande tra- 
gica Rachel, tendo completamento arrui 
mada a voz, abandonou para sempre o 
theatro, fazendo leilão da rica mobília da 
sua casa em Paris. 

A sua panopla contava 14 punhaes, 
12 com laminas de Toledo, e 2 proce- 
dentes do Egypto. Foram encontrados 
em um tumulo, onde estiveram sepulta- 
dos durante secnlos, Um delles tem um 
feitio extravagante : a folha é triangular 
e torcida, e o punho ornado de esphin- 
ges e hivroglyphos indecifraveis. 

— Fleugma. Lô-se no«Jornal do 
Havre» : 
Nus officiaes inglezes entraram em 
casa d'um cabelleireiro, 

Um delles recebeu os cuidados da 
navalha do mestre, e o outro cahiu nas 


primeira carta publicada no seu jornal 
ile 28 do mesmo, e a qual custa a crêr, 
que o seu informador, não querendo en 
tendêl-a, pretenda analysal a no de 3 do 
vorrente. 

E" preciso que V. saiba que nada 
tenho a fazer com as malas, nem com 
as horas a que estas se fecham no cor- 
reio geral, o que pertence á repartição 
do agente do correio geral de Londres, 
o sur. Ricardo Reeves com agencia na 
Rua: da Emenda, e o official da marinha 
real a bordo dos paguetes. 

Eu sou o agente das companhias 
portadoras. das malas, com agencia na 
Rua das Flores, aonde se lrata de tudo 
que diz respeito ao despacho dos vapo- 
res, como carga, passageiros, elc., isto é, 
estou tal qual na mesma posição corno 
a direcção da companhia: em Londres 
está para com o correio geral de Lon- 
dres. 

Se eu a bordo fui mais aspero do 
que devia, com o seu informador, que 
assim parece dar a entenier, mas a quem 
não conheço, o que muito sinto, foi 


tilãos do seu ajudante, rapaz de 23 an 
Hlos. Apenas este ultimo acabou a sus 
tarefa, dispoz-se a rapar duas vezes 0 seu 
freguez, visitando as algibeiras do sobre 
tos que: elle pendurara na parede da 
oja. 

: “O. «porte-monsie» foi aberto; tres 
peças d'ouro: foram subtrabidas;; porom 


depois de cansado, e enfadado de fazer 
geralmente estas mesmas explicações, e 
tendo sido: tenazmente perseguido alé ao 
camarim do commissario, para onde me 
linha. retirado, para o despacho do va- 
por, vendo aproximar-se: a hora da sua 
portida. 


Tendo provado que não posso re- 
ceber cartas, e que a custo alcancei do 
official de marinha, o receber dois mas- 
sos, seja-me permittido perguntar ao sen 
informador que volta queria que eu désse 
ás suas cartas, e de outros no caso de 
as ter recebido? Entregal-as sem mais 
nem menos ao official de marinha, o 
proprio que já havia recebido dois mas- 
sos, para me obsequiar pessonlmente, 
ou envialias por contrabando? Se tal 
fizesse uma bem merecida queixa ao al- 
mirantado por parte do referido official 
resultaria pelo menos a minha suspensão 
se não fosse mais longe. 

Declaro snr. redactor para informa- 
ção de V. e do seu informador visto os 
agradecimentos que tenho, que d'agui 
em diante, não farei o menar empenho 
para com os officiaes das malas a fim 
«elles receberem esrtas a bordo de na- 
tureza alguma, e lembro-ao mencionadu 
seu informador, lão zeloso pelos interes- 
ses do commercio de representar contra 
mim como entender, directamente ás di- 
recções das companhias unicos a que 
suu responsavel. 

Pedindo e agradecendo a publicação 
desta, Sou de V. 

altento venerador 
Arthur Vanzeller, 
agente dos paqueles inglezes. 
Lisboa 7 de Agosto de 1857. 


EXTERIOR. 


Um jornal de Marselha publica um 
extracto d'um jormál da India, o «Bom 
bay Times», que dá alguns pormenores 
sobre a siluação da India. 

Os regimentos revoltados são 58, e 
algumas companhias mais, — 44 destes 
regimentos estão armados, e os restantes, 
desarmados ou dispersos. 

Na sortida que os rebeldes de Delhi 
fizeram no dia 8 de Junho, a perda dos 
inglezes foi pouco consideravel, 

Os sitios onde as mulheres e crianças 
foram victimas da barbaridade dos re- 
voltosos, e onde se comelleram as cruel 
dades mais alrozes, são: Dural, Delbi, 
Rossenabad, . Housi, Hissar, Shausi-Bar- 
cilly, Sagheuwoor. 

A 15 de Jnlho foi repellida uma no- 
va sortida de Delhy, com grande perda 
No dia 13 houve algumas execuções 
militares em Girozepore. 

Em Sauzi as mulheres e creauças 
refugiaram-se no forte, porem sendo este 
tomado foram deshumanamente -sacrif- 
cadas. 

Delhy estava deefndida por 30:000 
sublevados. 

Em Inglaterra fazem-se grandes pre- 
peralivos : em vez de 20:000 homens que 
estavam destinados pare a India, serão 
A0:000 os que partirão em praso fixo, 
As tropas e material que se destinavam 
para a China, seguem agora para a India 
Um. despacho de Londres diz 
— que o governo desistia por agora da 
guerra da China, empregando todas as 
suas forças na India. 

Os periodicos de Paris dizem que 
n'aquella capital se verificarão conferen- 
cias para o arranjo da questão bispano 
mexicana. 

Diz-se que a Prossia se unirá á 
França, Russia e Sardenha, no protesto 
contra ns eleições da Moldavia. 

O encarregado de negocios do rei 
d'Ouda, que se acha em Lonires, publi- 
cou nos periodicos um protesto contra a 
noticia sobre a prisão do rei seu amo. 
Um despacho de Paris datado de 4 
diz — que os periodicos belgas fallam da 
prisão de um homem que de Nantes 
fôra a Paris com intenções suspeitosas a 
respeito de Luiz Napoleão. 

Um despacho thelegrapbico de Cons- 
tantinopla em dala de 31 de Julho, diz: 
«Foi mudificado o ministerio. Mustafá for 
nómeado Gran Vizir, Reschid-Pachá presi- 
dente do conselho, e Ali-Pacha ministro 
dos negocios estrangeiros. 

Diz «Le Pays» que o governo inglez 
decidira fortificar Corfu. 

Segundo uma eirrespondentia do 
«Morning Chronicle» Delhi é uma gratid- 
cidade rodeada de uia forte muralha ben 
fortificada e artilhada com 120 peças. 


De Hespanha nada. 


BRAZIL. 


Pelo paquete «Avon», entrado no 
sabbado no' Tejo recebemos folhas do 
Rio de Janeiro até 15 de Julho, e da 
Babia alé 18. O adiantado da hora 
a que as recebemos não nos permilte 
dar hoje senão as seguintes nolicias: 

Póile-se dizer que a febre amarélla 
está extincta no Rio de Janeiro 

Neste porto entraram as seguintes 
embarcações portuguezas: — no dia 7 de 
Julho a barca «Tamega», procedente du 
Porto, e no dia 10 a barca «Hortensia», 
procedente de Lisboa. 

Sahiram em 4 a barca «Conceição 
de Maria», e em 5 a barca «Maria Fe- 
liz», ambas para Lisboa; em 5 o pata- 
cho «Margarida e Leonor», para 
Fayal por Pernambuco; e tambem em 5 
a barca «Janota» para a Bahia. Em 11 
a barca «Victoria» para o Maranhão. 

No dia! 14 foi effectuado o cambio 
no Rio a 27% a 28 d. a 90 dias sobre 
Londres. 


o 


Na Bahia entraram no dia 26 de 
Junho o brigue portuguez «Saudade», 


o brigue portuguez «Anna», de Lisboa ; 
e sahiram para o Porto no dia 28 de 
Junho o brigue «Robim», e em 15 de 
Julho o brigae «Augasto»; e para Lis- 
boa em 12 a barca «Figueirense». 

No Rio Grande do Sol estava é 
enrga para o“Porto a barca «Lima 1.º» 
O carregamento é de couros. O brigue 
portuguez «Machado 1.º», que alli havia 
entrado no dia 9 de Junho, ainda não 
linha destino. 


PARTE MARITIMA. 


Hoje ás 9 horas e meia da-manhã 
appareceu ao Sul o Paquete inglez Tagus 
e ás 10 e 45 minutos recebeu a mala 
e navegou para o Norte. 

O hiate Constante vindo hontem ás 2 
boras e 10 minutos da tarde, à en 
trar pegou no cabedello, mas conseguiu 
salar-se com a maré, e veio para ciíina 

— — 
MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTO» 


DO REINO. 
LISBOA 5, DE AGOSTO. 
ENTRADAS, 
FIGUEIRA. — Bat. Conceição e 
madeira. 
PORTO: — H. Novo Feliz, louça. 
sui — Bat. Joven Margarida, mi- 
lho. 
S. MIGUEL. — H. Sacramento, fava. 
IDEM. — Esc. S. José IL, fava. 
VIANNA: — H Rival, madeira. 
SINES. — H. S. Juão Baptista, arroz e 
casca 
CADIX. — Cah, Santa Izabel, peixe sal- 
gado. 
FAYAL. — Vap, Duque do Porto, ur- 
zella, vinho e fava. 
STOCKOLMO. — Esc. suec. Port a Port, 
ferro, madeira e aço. 
SAHIDAS. 

MARSELHA, — Br. polsc-sard. Nossa Se- 
nhora do Rosario, urzella. 
AVEIRO. — R. Victoria, pedra. 
CAMINHA. — H. Boa Harmonia, sal. 
PORTIMÃO, — IL. Senhora da Boa For- 
tona, 
AVEIRO. — R. Encantadora, lastro. 
NEW-PORT. — Pat. ing. Bassie Bent, 
lastro. 
PORTO. — Pat. Amizade, milho. 
PAYAL — H. Novo Feliz, pedra 
cal. 
SINES, — II, Conceição Bomfim, cortiça. 


Oliveira, | 


de 


— —— o 
PORTO 8 DE AGOSTO. 


ENTRADAS; 
MARTINHO, 4 dias. —R. 
Figueira, c. Valverde, cal, ao mestre: 
LISBOA, 1 dia. — Vap. Lusitania, c. Bur 
nay, passageiros e encommendas a A. 
Miller & 0.º 


8 


SAHIDAS. 
AVEIRO. — R. Conceição d'Aveiro, e 
Mattos, em lastro. X 

IDEM. — H. Monte Deserto, e. Silva, em 

tástro. 

LISBOA. — Yap. Vesúvio, c. Ramalhd, 

passageiros e recamntendas. 

IDEM 9, 
ENTRADAS 

DE CRUZAR NA CUSTA, — Cah. de guer 

ra Serra do Pilar 

LISBOA , 12 dias. — H. Constante, 
Costa, encommendas 

AMSTERDAM. — Pat. Trovador do Lima, 
fazendas á ordem. 

PERNAU, 50 dias. — Esc. Russiana, Acli= 
ve, c. Liep, linho, a Antonio d. 6 
Braga. 

IDEM, 52 dias. — Galeofa hanoveriana , 
Finke, e, Rosendahl, linho, a Sam- 
paio. 


c 


SANIDAS. 
FIGUEIRA. — Cahig. Tres amigos, capi- 


tão Mano, em lastro. 

AVEIRO. — R. Flor do Porto, c. Barros, 
em: lastro. 

IDEM. — RH. S, João Baptista, c. Silva, 
em lastro. 

LEITH. — Esc. Amelia, e. Canha, varios 
gêneros, 

CABO: VERDE, — H. Rapido, e. Nova, 
encommendas. 

AGOSTO 10. E 

A'S 12 HORAS DA MANHA, 

Fóra da barra fica um hiate. 

Calmaria e o mar bom 


ANNUNCIOS. 


MA pessoá com as precisas habilitações 

para exercer o logar de guarda-livros 
por qualquer methodo d'escripturação , 
offerece seu prestimo á respeitavel cor 
poração do Commercio desta cidade ou 
veino; quem d'elle se quiser utilisar, po- 
derá dirigir-se ao escriptorio desta re- 
dacção por carta fechada , indicando o 
numero da caza, e subscritando-a com 
as iniciaes F. G. C. para ser procurado 
immediatamente. (1253), 


UEM precisar d'um individuo com' ba- 
bilitações de escripturação por partiz 


dus simples e dobradas, queira dir 
a esta redacção. 2: 


procedente do Porto, e em 11 de Julholé 


| Covilhã, 


Correip da 


rua “das | eiras e 4 

ras destas com seus quintde 
- Quem o pretender falle 
de Fundição do Bulhão com 
da Costa Basto. 


“na ) 
o 


RRENDA-SE à linda casa Gom 
pomar e agoa, com proporções 
uma numerosa fâmilia , sit na freguezia 
de Lordello do Our: al no 
a 


bom 
o 


Lc , Com entradl 
portão de ferro n.º 1, nos barreiros 
estrada de Mathozinhos perto da Tere 


(1255) 


4 


es- 


(fPARCIA Ribeiro 1& 0, 

| abriram no, largo; do 
Arquinho na rua, do E 
vello em. Amarante, um 


ármazem por atacado, de fazendas 


e lá 
ronéllo, e titem 
Mendes | 


da sua fabrica de Pa 
da fabrica de José 


| vago um logár de Cirurgião 
externo do Hospital de Santo Antônio 
desta cidade, estando aberto o 
por espaço de 8 di quem” per: 
ser admittido, dirija seu requerimento: á 
Mesa da Santa Casa da Mizericordia. 

já no (1259) 


O dia 17 do corrente mez d'Agosto pé- 
“4 Jas 10 horas da manhã, na salta 
Despacho. da. Meza da Santa Casa da Mi- 
zericordia desta cidade, se ha-de arremá- 
tar O fornecimento de pão de trigo, car- 
ne de boi, e sangue-sugas para. os enfer- 
mos do Hospital de Sânto Antonio por 
tempo d'um anno, que terá principio eim 
o 1.º de Setembro do ânno corrente, e 
lim 31 d'Agosto de 1858, com as condições 
que nesse seto serão prezêntes. [1260] 


Nº dia 17 do corrente mez d'Agosto pe- 
:N las 10 horas da manha, pepsolátto 
Despacho da Meza da Santa Caza da E 
zericordia desta cidade, se hão-de arre- 
matar com o abatimento da 5.º parte do 
seu valor, 2 moradas de casas, silas na 
rua das Taypas n.º 37e38,en.º% 99e 
h0, pertencentes 4 herança de D. Maria 
Egypciaca de Mirandá, d'aecordo com 
herdeiras de, D. Margarida Florencia. 
Miranda, a quem pertence metade das | 
tas propriedades. Na Secretaria da me: 
ma Santa Casa se podem ver os titulos. 
; (1261) 
ENDE-SE uma linda quinta, a 
Arca. d'Agua ,. pode am 
põe de unia morada de casas 
estucadas, terras ide lavradio, arvo- 
res de fructo, e toda Gercada de ramadas. 
Tem nora e poço, jardim, casa para ca- 
zeiros e uma grande dormida. Tambem 
se aluga está casa, pot separado; quem 
a pretender dirija-se á rua d'Entre-pare- 
des n.º 24. 2 


0GA-SE nos devedores á massa fallid 
de João Baplísta dé Máceilo, à Obséquio 
«le mandarem pagar seus debilos ao cu= 
rador fiscal da mesma, massa po niDEdS 
Manoel Barboza Brandão, rua das Rlores 
n.º 263. 


cidade, annuncia que, dissolvida pela 
morte de seu irmão José Teixeira Pinto 
Basto, a Sociedade Commercial que hou- 
ve-entre- ambos e girou debaixo da an- 
tiga firma== Custodio Teixeira: Pinto & 
Filhos, == continva elle annunciante a 
commerciar singulár é inlividuslmente 
usando da mesma firma no seu com- 
mercio. 

E assim o faz constar: perante o Tri- 
bunal Commercial. desta cidade pelo dis-, 
posto nos artigos 6 e 9 do Codigo do 
Commercio. (1265) 


Nº dia 12 d'Agosto pelas 9 horas da 
!N manhã na praça de deposito publico 
na rua do Almada, tem de proceder-se, 
[a requerimento de séu dono] á arrema- 
tação voluntária de duas moradas de ca- 
sas, mma eita na rua de S. Bento da 
Victoria , coni 05 nº 10 a 12, de tres 
andares com loja que pode render an- 
nualmente doze moedas , paga de foro 
á ex.Mê camara desta, cidade 100 “reis 
cada anno, ea D, Rita de Cncia de 
Oliveira viuva da rua Formosa mil e 
quinhentos reis; outra cila-no largado 
Barredo ou S. Francisco de Borja com 
o n.º 35, dizima a Deus que pode ren- 
der 5 moedas annunes. Quem desejar 
ver os litulos dirija-se à hospedaria do 
Leão d'Ouro, no-Carmo, quarto n.º 15 

(TT). 


Précisa-se dum 

Snr. Cirurgião, 

para a barca Santa Clara, 
[893] 


Bello quadro 
COM a tabella de dinheiro erterlino -e- 
únzido a portoguez desdé uma até cem 
mil libras, muito útil para escriptoriós. 
Vende-se na Praça de D. Pedro n 108. 


(120%) 


h 


O GOMMERCIO DO PORTO. 


RANCISCO Ribeiro de Magalhães, e 
seu irmão Domingos Ribeiro de Ma- 
galhães, aquelle assistente em Lamego, e 
este na cidade do Porto, previnem toda! 
e qualquer pessoa que intente arrematar 
uma Insua, sita no logar de Canteiro, jul- 
gado de Rezende, penhorada na execu- 
ção que Joaquim Antonio da Silva Gui- 
marães, da cidade do Porto, move con- 
tra Joanna Emilia, viuva, e filhos que 
lhe ficaram do 2,º marido José Pinto de 
Moraes, do dito julgado, cuja arremata- 
io se acha annunciada para o dia 14 
o corrente mez de Agosto na praça dos 
leilões na rua d'Almada n.º 66, que a 
referida Insua pertence aos annunciuntes 
como irmãos germanos, é filhos que fi- 
caram do 1.º matrimonio da menciona- 
da viuva, a qualna mesma Insua somen- 
te tem o uso-frcto pela haver herdado 
d'um irmão dos ditos annunciantes, que 
protestam uzar do meio competente con- 
tra qualquer arrematante ou intruzo pos- 
suidor. (1239) 


- Armazem de fato feito. 
"ESTE acreditado estabelecimento Pra- 
àN ça de D. Pedro n,º 47, ha um es- 
colhido e variado sortimento de toda a 
roupa para homem, propria da estação. 
“Os preços são os mais baratos possivel 
em, relação á superior qualidade das fa- 
zendas, e preparos, e bom desempenho 
da mão d'obra, [1207] 


pro UEM quizer comprar uma boa 
Ea Q e nova morada de casas so- 
bradados na Praça da Ribei 
ra n.º 17 e 18, com seus armazens e 
frente para a rua do Barrédo nº 42, 
43 e 15, falle na rua das Congostas n.º 
FEL (993) 


“JJENDE-SE um bilhar quasi novo em 
| muito bom estado; quem o perten- 
der falle no escriptorio deste Jornal. 
[1:231) 
ENDE-SE a morada de ca- 
Wi sas n.º 47 e 48, sita na 
rua Direita de Villa Nova ; 
«quem. a pretender dirija-se a 
“da Silva Carneiro, procurador, na 
rua «dé Cedofeita n.º 12. - [1178 


LUGA-SE a cosa de cinco an- 

dares, sita na rua das Tai- 
pas n.º 53 e 54, com lindas vis- 
tas de mar e campo; lracta-se com M. 
P Gnimarães e Silva, rua do Calyario 
nº 47. 4 (1:112) 
IGUEL Campolini, na rua d'Assum- 
“pção n.º 38, tem oleados para for- 
rar seges de varias cores, que vende 
por preços commodos. [825] 


PHOTOGRAPHICO 


ALFREDO FILLON. 
Rua das Hortas n.º 76 


ETRATOS sobre o papel em preto e 
coloridos á aquarela. De 18000 a 


Li reis. 


(1215) 


*. Garante-se toda a perfeição. 
ENDE-SE uma morada de ca- 
sas com um muito grande 


pit A e bello quintal na rua da Car- 


valhoso n.º 22. Dão sv os esclarecimen- 
tos precisos na Ferraria de Cima n.º 
494, ou na nua do Almada n.º 374 

pa ; (1008) 


Estabelecimento de Ba- 


- mnhos, 

RUA DE S. ANTOMO N.º 143. 

* Continua a estar aber- 
to todos os dias, com a 
decencia e ordem costu- 
mada [454] 

AJá rua do Gonçalo Christovão, traspas- 
se dous chãos, cum paredes, por- 
taes, para qualquer caza que queiram au- 
gmentar, quem os pertender, dirija se à 
rua de S. Sebastião n.º 35 e 36. . 
cia copo seg (1240) 


JRECIZA-SE de uma pessoa que saiba 

* de escripturação e que se incumba 
de a fazer em certos dias de cada mez, 
quem se achar n'essas circumstancias quei- 
se u esta redacção. (1236) 


“ Caleches. 


Ep” DÃO de França 
Cadete, dá prin- 
cipio às corridas 
us LES Ganço per a Fóz, 
no Domingo 9 de Agosto argo do Carmo 

É 18/63, do manhã cdo ti gelo preço fixo 
de is cada essoa Os bilhetes ven- 
dei no mes Do Cendbdis diodo! e na 
Foz na hospedaria da Boa Vista. Tambem 
faz scjente dos seus freguezes, que re- 
centemente lhe chegou um. sortimento 
de coupés e caleches de Lisboa, para 
augmento do seu estabelecimento, e vai 
Et a sua freguezia até onde chegar 
este numero, em quanto lhe não chega 
(1:243) 


dos s 


noyo sortimento. 


O PORVIR DAS FAMILIAS 


COMPANHIA DE SEGUROS MUTUOS SOBRE A VIDA, ESTABELECIDA 
“EM MADRID, DIRIGIDA E ADMINISTRADA POR PESSOA DE TODA 


A PROBIDADE, E RESPONSABILIDADE. 


Capital subscripto em 7 annos até Julho reis 
4.800:0008000 ! por 17:600 subscriptores. 


ENHUMA companhia tem tido mais prompto incremento, o que é 

N duvida ao Dum conceito de que ella goza dentro e fóra do paiz. 

Está em liquidação o 1.º quinguennmio, depois destabrlecida, e os 
são consideravelmente superiores, aos que enuunciaraj o prospecto. 

Seus estatutos não enrecem de reforma, porque são tão 
combinados, que satisfazem no amais escrupuloso subscriptor 

Admiltem-se subseriptores por entregas annua não inferiores a 
(ASBOD rs) ou por entradas unicas, não inferiores a 400 reales. 

A” opção do subseriptor fnzem 

4.º Com alienação de capital e interesses 

2.º Gom alienação do capital sómente 

3.º Com alienação do juro sómente $ 

No curte praso de 3 mezes nulmm-se rogistrados na agencia desta 
snbscriptores, por um capital de 126003000 rs. ! 


duvido sem 


resultados 


circunspeetamente 


100 reales 


cidade 42 


Todos os esclarecimentos que se desejei dão se mas seguintes agencias : 


PORTO. — Eduardo Moser, 

LISBOA — lzidorio Biester Junior. 

COIMBRA. — Manoel dos Santos Junior. 

BRAGA. — João Evangelista de Sunza Torres e Silva, 
LAMEGO. -— Juão Teixeira Barbosa. 

EGOA — Antonio José da Costa. 

. — João Loureiro Affonso. 


Tabella do que pode esperar-se nos diversos periudos de subscripção por 


um seguro 


de 488000 rs. annunes, segundo as idades em quo for efectuado. 


Em Em Em | Em Em 
5annos. | 10 annos. | 15 annos..| 20 annos. 25 annos. 
Do nascimento a Lanno R.º | 6578600/2:5448000]5 3768000] 12:0008000 | 2 
De fa Zannos......... | 5375600 4000 /4:4648000] 10:1768000 
De 3219 » 5138600 73600 9:6008000 
De 20 a 29 » 5188400 9:120$000 | 20:2568000 
De 30 239 » 5203800 9:3608000 | 20:4008000 
De 400 49 » 5203800 ; 9:5048000 20:8808000 
De 50 a 59 » 5288000] |: 4.4168000/10:3208000|21:168$000 
De 60 a 69 » 5478200/ 2:0048000/4:5128000] 9:6008000 |25:9208000 
Do 700 79 » 5768000 2:0308400 47048000) 14:4008000 | 28:8008000 
De 80a — » 0. | SBADDO 2:4003000/5.2803000 = 2 
Pode liquidar-se de 5 em 5 annos, 


A commissão de gerencia é só de 5 por cento por uma só vez, ou de 4 p 


c. deste logo, e um por cento do capital, quando se entroga. 


O snbscriptor que deixar de pagar alguma annualidade recebe o capital que 
tiver pago, sem participação nos lucros, no caso de ser vivo segurado no termo 


da sua apolice. 
Os resulta! 
Os que vem na Tabella são em moeda forte, 


dos por entrada unica são comparatisamentemnito mais surprehendents 


(1:257) 


Pennas Universaes 


Innovação imgleza da mais accreditada 


fabrica da Europa, em Londres. OM IArgo Pa Re 
Arg 


venile-so uma li 


N 


STAS pennassão compostas de trez dif- 
ferentes materias — Nikel, Cobalto, e 
Bismuth. — Por meio desta nova e ma- 
gmfica composição ficam com superior 
vantagem não só és pennas d'aço, como 
tambem ás de ave; porque além de não 
terem os inconvenientes que a estas se 
encontram, prestam-se a escrever com 
facilidade sobre toda a qualidade de papel, 
e em qualquer caracter de letra etc. As 
pennas umniversaes estão livres da oxida- 
cão, ollerecendo por isso muito maior 
duração do que todas até hoje conheci- 
das. 
Preço por caixa, contendo 100 pen- 
nas 800. rs. 


vincia falle no escriptorio 
ducção. 


ATTENÇÃO! 


não n.º 91, 
nda BGOA, 


na idade de 3 aúnos, mui- 

to boa de sella, e la 
vo para carrinho, recomenda-se Io ser 
muito mança, e bonita estampa. 


mnbem sor- 


153) 


UEM precisar d'um caixeiro de 1.º 
Ds para uma loja de mercea 
ria, ferro, ou miudezas que acaba 
de dar o tempo n'uma loja da pro- 


desta re- 


Afiança-se o bom comportamento. 


[1223] 


NB. O preço é fixo e invariavel. 

A venda é no seu unico deposito, rua 

de Santa Catharina n.º 429 1.º andar, 

pegado ao contraste da prata.  (1:244) 

Nº dia 14 do corrente Agosto, 

no Juizo da praça dos lei- 

lões rua d'Almada nº 66, se 

ha de proceder á arrematação voluntaria 

de uma morada de casas sitas na mesma 

rua com os n.º 259 260, que tem um 

andar para a frente, e dous para as tra- 

veiras, com agua furtada , escriptorio, 

quintal, loja e mais pertenças. Eserivão| poço e de bica, sita na rua 

Vianna. [1:248) [n.º 348 a 350, e no fundo 
O dia quarta feira 12 do corrente mez 


outra casa dum andar, aguas 

N loja, com frente para a tua 
pelas 11 horas na rua dos Inglezes|jal n.º 45 e 46: ambas de 1 

n.º 81, se ha-de arrematar um Orgão de|) 

manivela e trabalha com 3 cilindros tem 

vozes fortes, pode imitar uma variedade 

de instrumentos, contem 36 peças de 

musica escolhida de todo o estilo, cujo 

orgão foi construido pelos celebres fabri- 

cantes de Londres Bevinglon & C.º. 

UEM quizer comprar duas 


(1 
EA] Q quintas muito lidas, moi- 


to rendosas, casa apalaçada 
tra, sita nos suburbios desta cidade falle 


VOLUNTARIAMENTE 
do proximo mez de 


66, a requerimento dos testani 


guintes proptiedades pertencer 
palio do mesmo falecido : 


685006 0 dominio em parte 
noutra do 4 um. 


pugo, Sita na rua do 
24: tem uma pequena casa 


0) 


ceiras e está em reedificação. 


nova muito perto uma de uu- 


las 9 horas da manhã, na 
dos leilões, rua do Almada n.º 


ARREMATA-SE 


no dia 21 
Agosto, pe- 
aqu 


penteiros do 


fallecido Joaquim da Costa Faria as se- 


les au tX- 


Uma morada 
de casas de 2 andares, escriplorios e ar 
mazem, com quintal e ramadas, agua de 


do Almada 
do quintal 
furtadas é 
do Laran- 
patureza de 


praso de vidas, cum a pensão annual de 


de 20, e 


Uutra morada de casas de 2 anda- 
res, aguas-furtadas e loja, com agua de 
Estevão n.º 22 a 


nas Lrazei 


ras que faz frente para a lravessa de Li- 


Estas ca- 


sas são de natureza de praso de vidas 
com a pensão annual de 18050 e um 
frango, e v dominio é de 4 um. 
erivão da praça, Lima. Em casa do José 
Joaquim Barbosa, praça de Santa There- 


Bºes- 


no Largo da Feira de S. Bentu n.º 7./za n.º 57, estão patentes os litulos das 
[1100] | mesmas casas. (1158) 
ANOEL Ferreira, cazeiro na quin-| à REQUERIMENTO “do curador fiscal 


no 


M ta do ex.“º snr, Cirnes ao Poço 
das Patas se incumbe de apromplar 
com brevidade qualquer encommen- 2 
da de cebolas tanto para os portos Ea nau 
do Brazil como para Inglaterra, dan- 
do abono à sua conducia.  [L:119] 


Papel para matar moscas. 


ENDE-SE em casa de M. Campolini rua 


da Costa Guimarães, estão a 


para na rua das 
1.º andar, se proceder á 


loja, que constam d'avaliação 


bunal do Commercio Pacheco. 


E d'Assumpção (junto aos Clerigos) n.º 
a 


(1096) [loja. 


provisorio da massa fallida de José 


ignados os 


ilias 11 e 12 de Agosto pelas 12 horas 


Flores n.º 
arremala- 


ção das fazendas, utencilios e armação da 


nos autos 


de faliencia de que é escrivão o do Tri- 


(1191) 


A rua de Bsllomonte n.º 91, vendem- 
se uns bons lotes para armação de 


(971) 


ANNUNCIOS MARITIMOS- 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO 
A VAPOR. 


HAMBURGO-BRAZILEIRA. 


O vapor PETROPO] 
procedente de Hamburgo no é 
d'onde salurá depois da indispensave 
ra, para os portos de Pernambuco, Balia é 
Rio de Janeiro. E 


2º S1g000, 


DAS. PASSA 


1.º classe TITACUO 


classe 1268000, 2º 998000, 3" 
ANEIRO, L. telasse 1448900 2º 1UTÊODO 
40. 

Todos OS SHES. 
daqui para Lisboa por conta 
te no Porto G 
todos os esclar 


seiros em pas 
da comp 
Batalha rua 
ijmentos necessa- 


eiros que quizerem ir para 
o Brazil e vapor devem estar promptos 
para embearar para Lisboa no dia 24 do corrente 
Agencia no Porto 3 de Agosto de 1857. 
(1214) 


Para o Rio de Janeiro. 
com escala por 
MADEIRA, S. VICENTE, PERNAM- 

BUCO E BAHIA. 


o vapor erasiceino OYAPOCK. 


Este magnifico va- 
por de 1,200 tonel- 
ladas, construido em 
va dos principaes 
E & estaleiros de Gree- 
ETS==> -novk, donde deve sa- 
bir para Lisboa: no principiv do mez de 
Setembro proximo, paetináo para os refo- 
ridos pontos d om 6 dias depois da sua 
chegada a qual será devidamente annun- 
ciada, Este Lello vapor e de madeira, 
movido a rodas com mecbinas da força 
de 400: cavallus e «da marea de 13 mi: 
las, Lem ciquissimas accomodações para 
100, passageiros da 1.º classe, e para bos- 
tantes da 3.º, aos quaes oferece bom 
tractamento, Recebe carga e passageiros, 
e para os mais esclarecimentos airijam 
se em Lisbon a Chambica Gonçalves, 
Caes do Sudre; n.º 6, — No Ds 
niel, Irmão & Cº em Cima do Muro nº 
101 e 102. 


Para Liverpool. 


do currente mez 
d'Agosto O vapor 
inglez RATTLER, 


comnandante J 


N, 


B. Recebem-se assignaturas para 
carga só até ao dia 10 do curmeato 


(1212) 


Para Lisboa. 

O paquete LU- 
9 SITANIA, com- 
mandante L. Bur- 


nay, sahirá para 
Lisboa 2.º feira 


10 de Agosto ás 5 horas da tarde. Agen- 
cia nu Porto rua dos Inglezes n.º 81 
— 1.º aniar. [641] 


z 
Para Glasgow. 

O veleiro vapor inglez 
VICTOR EMMANDEL , 
deve estar aqui de vol- 
ta no dia 15, para sa- 
hir outra vez para Glas- 
gow no dia 23 do mez d'Agosto. Quem 
quizer carregar ou ir de passagem diri- 
Ja-se aos agentes A. Miller & (.2, na 
dos Inglezes n.º 24. (179) 


Para Londres. 


O vapor inglez VESTA 
commandante Rober! 
Kavanaugh deve voltar 
— para sahir para Lon- 
= dres do dia 17 para 
9 do mez de Agosto, tem a maior par- 
te de seu carregamento engajado. Quem 
quizer carregar ou ir de pa agem divi- 
Ja-se a » D.eh Mathi 

Junior + Ou A. Miller & €. 
va dos Inglezes n. 


uerheerd 


Para Pernambuco, 


Py O patacho DUQUE DO PORTO 


Fes com brevidade por 
er parte do seu carregamento 
Rr Lc quem no mesmo quizer carre- 
Es Ou ir de passagem dirija-se a José 
Ed Coelho da: Silva rua dos Inglezes 
á - (1088) 


Porto a Da-| 


Asnhir no dia 15 


Para o RioGrande do Sul, 


A nova barca PÁQUETE no 
RIO GRANDE, pregada e fyr 


do traclamento. Caixa 


dão, Taypas nº 44, [1266] 
Para a Bahia, | 
A O brigue ATHENAS, sabigr 


impreterivelmente no dia 
ver. ti 


d'Agosto.com a carga que ti- 
te Praia de Miragaya nº 157. 


s João Eduardo dos Santos & 
(1241) 
Para Londres, 


sá A sahir com loda a brovida. 


dade o brigue inglez CIRÇAS. 
Al no L 


SIAN, capitão G, A. Pindla 
Is. Quem n'elle quizer car. 
regar dirija-se a Carlus Ceverloy na rg 
Nova dus Inglezes n.º 42. (1150) 


Para o Algarve com escal. 
la por Lisboa. 


ao O hiate DUARTE 1.º, q sabip 


com toda a brevidade, quem 

no mesmo quizer carregar og 

ir de passagem dirija-se a José Duartg 
Coelho da Silya, rua dos Inglezes nº 
16, ou a Daniel Irmão & C.º em Cima 
do Muro n.º 101 e 102. (s210) 
— ec 

Para o Pará. 

Vai sahir de Lisboa com a pos 
sivel brevidade o brigue por 
a tuguez ROCHA, capitão José 
da Rocha; tem bons commodos para 
passageiros que desejem seguir no mes- 
mo, os quaes serão transportados 4 cus- 
ta do navio desta até Lishou, - Pragig- 
se com Andrade & Moreira na rua da Re- 
boleira n.º 47 e 48. 498) 


Para Hamburgo, 


sá A sahir em 10 de Setemiro, 


o novo patacho portnguez, 
LORD PALMERSTON, forrado. 
de 1.º viagem 
vev carregar dirija-se a Francisco dos 


Quem no mesmo quis 
tos, Cima do Muro n.º 123 e 124: 


rd 


N 


E a DS e Ti O SE 


Sm 


1.º Camara A" Prôa (1203) 
Para a Madeira... 7 Es 128000 Da = e à E 
» 8. Niconito 15 à 198200 ara a Bahia. 
» Pernambuco 2144 5 2RES0N . Cc 
E ; 318200 O A sair com brevidade a bar 
» Rededanciro 32% » 388400 va portugueza DOURO, capi 
[1263] tão Luiz Adrino da Rocha; 


recebe carga, e tem excellentes commno- 


dos para passageiros. - São consignatarios, 


-[da mesma Andrade & Moreira na rua da 


Reboleira n.º 47 e 48. 


Para o Rio de Jam 


A sahir com toda a brevi 
a barca DUARTE 4º Para 
o cargo e passageiros (racla-se 
com Manvel Gualberto Soares, rua de 
Bellomonte n.º 102, 9) 
Para a Bahia. 

O novo palhabote LINDO AL- 
FREDO, vai salvir com 
brevidade : para carg 
sugeiros tracta-se com Jorge A, Ned 
& Rosas, S. João Novo n.º 3 


n.º 401, 


ara o Rio de Janeiro, 


Sabirá com a possivel brevi- 
dade o patacho RIO TINIO, 
do qualé capitão José Ago- 

ata Oliveira : quem quizer carregar ou. 
hir de passagem (a. pugar neste ou no 
Rio de Janeiro) para o que tem 
ficos commodos, dirija-se a Antonio | 
Machado, Praia de Miragaia n.º43 04. 
Os snrs. Carregadores queiram mai 

dar os conhecimentos e Os snrs. | 
geiros legalisar suas passagens. | 


Rd) 


Para a Bahia. 


ni santa baia 
Fay A barca NOSSA SENHORA DO. 


- BOM SUCESSO, capitão. 
5) o 
2 nov) José d'Azeve Os, 
com muita brevidade com a carga que 
tiver. Para carga e passageiros Linola-sa 
som os caixas Antonio Alves da Cunha 
EC, Praia de Miragoia n.º 31 8 9%, 


(887) 


Para Pernambuco. | 


A barca SANTA CRUZ 
Jonguim Honriques de O] 
Sabirá com muita brovidad 
rga que liver, ú 
cara carga e passageiros Lrala se com 
Os caixas Antonio Alves da Cunha EL, 
na Praia de Miragaia n.º 31 a 33. 
(1024) 


Responsavel, MS. Carqueja Junior 


PORTO: TYP. DO COMMERCIO. 


